


Especificações
preparado pelo requerente

A . D e s c r i ç ã o d o s i s t e m a e  
d a s u a i n s t a l a ç ã o

1 . Pr in c íp io

1 . D e f i n i ç ã o

Sistema de revesti mento de paredes e m PVC para proteção
contra salpicos de ág ua e humi dade nas chamadas zonas húmidas, como 
os chuveiros,

vestiários e salas de tratamento, que são ligados ao chão por u m sistema 
de rodapé no caso dos ladrilhos cerâmi cos ou por u m  suporte para os 
pavimentos de resina e PVC.

Esta apli cação aplica-se apenas à parede e à junção c o m o chão. O
pavi mento da divisão e m que o si stema vai ser instalado já deve
cumprir os requisitos aplicáveis.

a temperat ura ambi ente máx i ma durante a util ização é de 35°C).

1,25 L impeza dos nossos revest imentos d e parede
Os painéis SPM são resistentes a todos os agentes de limpeza disponíveis no mercado e 
podem ser limpos à mão.

As paredes s ó podem ser lavadas sob pressão (pressão da ág ua não superior a 3 bar e 
temperatura não superior a 60°C) se as juntas entre os painéis
foram soldadas a quente com uma vareta de soldadura de PVC e foi aplicada cola e m  
toda a superfície dos painéis.

2 . D e f i n i ç õ e s

1 . R e v e s t i m e n t o s p a r a p a v i m e n t o s

Os seguintes revest imentos de chão são compatíveis:

- Pavi mentos e m PVC para sistemas de duche abrangidos pela aprovação 
técnica Gerflor 12/12 -1629*V3 com suporte superior

- Ladrilhos cerâmi cos e m conformi dade com os códigos de práticas 
DTU aplicáveis

O si stema inclui:

- Rev e st i m en t o d e par ed e e m P V C ríg ido ( e m painéi s) : D E C O C H O C
H 2 O , D E C O C L E A N H2 O , D E C O W O O D H 2 O , D E C O T R EN D H 2 O e
D E C O P R I N T H2 O.

- O perfil decrescente definido na secção 2.3.

- Varetas de soldadura, tal como definidas no ponto 2.4.

- Produtos de calafetag em, tal como definidos na secção 2.5

- As filas de espera definidas na Secção 4.72

1 . 2 Â m b i t o d e apl icação
O objetivo deste processo é proteg er as paredes das áreas qu e est ão
ocasi onal ou reg ul armente e m ri sco de salpicos de ág ua, vapor ou
escoamento.

Esta técni ca de instalação é adequada tanto para novas const ruções co m o
para renovaçõ es e é aplicável aos substratos descritos e explicados abaixo.

Esta técnica exclui as divisões com uma junta de dilatação numa das paredes.

21. Grau de exposição das paredes à água
Tipo 1 (áreas sujeitas a níveis m édi os de humidade): Áreas normal mente
ventiladas e aqueci das, tais c om o salas mol hadas co m bases de duche e/ou
banhei ras; chuvei ros e m hotéi s, lares de idosos e hospitais; casas de banho e
lavatórios e m escritórios.

Tipo 2 (zonas húmi das comuns): Chuvei ros co muns, co mo e m internatos,
fábricas, bal neári os d e estádi os e ginásios; zonas húmi das privadas c om
chuvei ro de hi dromassag em na base de duche e/ou banhei ra; insta lações
sanitárias e m edifíci os e instalações públicas, c o mo escol as, hotéi s e
aeroportos.

Ver Quadro 9 para as definições de classificação.

22. Tipo de substrato

Os revesti mentos p od em ser apli cados no s seg uintes subst ratos: paredes de
betão ou painéis de betão pré-fabri cados, paredes de reboco de ci mento,
paredes de al venaria rebocada, paredes revestidas a seco c om pl acas de
gesso normali zadas ou com barreira de vapor e azulejos de cerâmica.

Ver tabelas 6 e 7 para substratos compat ívei s de acordo com a classificação
da parede.

23. Temperatura de funcionamento do painel
Esta apl i cação só é vá l i da para di v i sões e m q u e a temp e ra tu ra d a par ed e
n ão e xce d e o s 30°C e e m q u e a tem p er atu ra a m bi ent e p o d e
ocasi onal mente subi r até aos 4 0°C.

24. Temperatura de instalação do painel

Recomenda -se uma temperatura superi or a 1 5°C no m om e nt o da instalação
dos painéi s. A diferença entre a temperatura ambiente no m om e nt o da
instalação dos painéis e a temperatura ambi ente no m om e nt o da util ização
não deve exceder 2 0°C (por ex empl o, se a temperatura ambi ente no
m o me nt o da instalação for de 15°C, a temperatura ambi ente no mom e nt o da
util ização não deve exceder 20°C).

- Resina e m conformidade com os códigos de prática DTU aplicáveis

2 . 2 R e v e s t i m e n t o s d e p a r e d e

D E C O C H O C H 2 O , D E C O C H O C H 2 O , D E C O C L E A N H 2 O , D E C O W O O D H 2 O ,  
D E C O T R E N D
Os painéis H2O e DECOPR IN T H2O são revesti mentos de parede e m PVC rígido
distribuídos pela SPM:

- Aspeto: liso, laminado ou impresso no verso

- Textura: l isa, texturada ou granulada

Quadro 1: Especificações dos revestimentos de parede acima referidos

C a r a c t e r í s t i ca s M é t o d o d e e n s aio V a l o r e s

Largura (mm) EN 24341 1 3 0 0 (0 ;+4)

Compri mento do painel 
(mm)

EN 24341 2 5 0 0 ( + 2 ; + 1 0 )

Espessura (mm) EN 24346 1,5 ± 0,15 (H2O)

Peso (g /m²) EN 23997 2 1 0 0 ± 1 5 0 (H2O)

Solidez da cor PT 20105-B02 > 6

Resi stênci a d a junta  
(kg /cm)

PT 684 > 8

Coeficiente de dilatação 
térmi ca (K ) - 1 ISO 11359 - 2 : 1999 7 . 8 x 10-5

Resistência química ISO 26987

Resistente ou insensível 
aos produtos ácidos ou  
de  l impeza, bem como 

aos produtos 
hospitalares

2 . 3 P e r f i s d e c r e s c e n t e s
Para compensar a espessura do montante antes da instalação do 
revesti mento da parede.

Distribuidor: GERFLOR ref. 0 4 9 0 ou SPM.

2 . 4 V a r e t a s d e s o l d a d u r a e m P V C

Para revesti mento de paredes: vareta de soldadura Gerflor PVC CR 

40  ou CR  50. A  junta entre os painéis deve ser soldada com esta 

vareta de soldadura. Distribuidor: SPM.



2 . 5 P r o d u t o p a r a c a l a f e t a g em

O T T O Seal ® S5 4 OTTO-CHEM IE sil icone

Este produto é utilizado ap en as para calafetar a junta ao tel hado, tubos e
condutas, be m c om o a junta ao revesti mento do chão (azul ejos ou resina)
e caixilhos de portas.

Distribuidor: SPM

3 . F a b r i c o e i n s p e ç ã o

1 . F a b r i c o  e  i n s p e ç ã o  d e  
r e v e s t i m e n t o s d e p a r e d e

A fábri ca que fabrica os revesti mentos de parede te m a certificação ISO
9001. A fábrica fabrica os produtos de acordo c o m uma lista de
especifi cações qu e descreve m as característi cas e as tolerâncias dos
produtos.

O serviço de controlo de qualidade efectua as seguintes inspecções:
• Inspeção das matérias-pri mas e rastreabil idade dos lotes de produção.
• Inspecções d e l i nha rel at i vas à cor e à espessura .
• Contr ol os d o pr odut o a c a b a d o quant o à esp e ss ura , cor , r et i dão, esquadr i a ,

resi stênci a à t ração, di mensões, brilho, ret ração, etc.

4 . A p l i c a ç ã o

1 . S u b s t r a t o s d e p a r e d e

1 1 . N ovos substratos de parede compatíveis

Ver secção 1.22

1 2 . Renovações

12 1 . R emoç ã o do revestimento antigo da parede

E m caso de renovação i mportante ( revesti mento ou parede danificados) ,
basta re mover o revest imento antigo, se necessári o, e reparar a parede
(reboco, revest i mento seco, etc.), para que os painéis p ossam ser
instalados nos suportes de parede identificados no ponto 1.22.

122. Instalação e m azulejos

Os painéis podem ser colocados sobre azulejos se a  l igação entre os 
azulejos e a parede for considerada suficientemente forte e duradoura.

O substrato deve ser preparado de acordo com a secção 4.61 .

4.13 Acabamento superior
• Diretamente sob o teto: junção entre o revesti mento da parede e o 

teto (ver figura 3)

• Cavi dades

D u a s possibil i dades:

-

- Atrás do teto falso: o revesti mento deve sobrepor-se ao teto 
e m alguns centímetros (ver figura 1).

Contra o teto falso: l igação entre o revesti mento e a  
suspensão do teto falso (ver figura 2).

4 . 2 D i s p o s i ç õ e s d e c o n c e ç ã o

Ver a lei francesa sobre os direitos das pessoas com deficiência e a  
acessibil idade de 2005.

Ver o g ui a C S T B d e 1 6 d e jul ho d e 2 0 1 2 , i nt i tul ado " Insta l ação d e u m  
chuvei ro i ndi v i dua l e m edifícios novos" .

2 1 . Requisitos do substrato

S o l o s

O  revesti mento do piso deve ser compatível com as referênci as

O espaço entre o tubo e a parede deve ser de 5 cm, para permitir a  
colocação dos revesti mentos de parede referidos no ponto 1.1.

3 . F e r r a m e n t a s e s p e c í f i c a s

Consultar a documentação do fabricante.

• Fi t a m é t r i c a e lápis
R O MU S Peça n.º 93290

• F a c a c o m l â m i n a g r a n d e  
e m  f o r m a  d e  g a n c h o  
Referência SP M OUTCU001

• M ade ir a/ PV C plano
R ou p a d e c a m a p l a n a , ref . J ANSER 2 6 2 4 1 3 000

• E s p a ç a d o r e m a ç o i n o x i d á v e l c o m pe r f i l d e n t a d o ,  
t i p o A 2

Referência SP M OUTCC001

• L â m i n a d e s e r r a ci r cular T C T p a r a a l u m í n i o / P V C
🡪

p a r a c o r t e s r e c t o s e d e r a s g o R O M U S r ef . 9 3 8 9 1

•

•

• Te s t ad or de   
h u m i d a d e
R O MU S Peça n.º 93250
R olo d e pr e s s ão d e dupla  
pe g a
Referência SP M O U TR M0 04
Cola acr í l i ca S P M  
P e ç a  n .º  S P M  
A C 0 0 3

• L E I S T E R T R I A C S 2 3 0 V 1 5 5 0 W pis t o l a d e s o l d a d u r a
p o r a r q u e n t e c o m b o c a l d e s o l d a d u r a u l t r a r r á p i d o
p ar a v ar e t as d e 4 / 5 m m S P M r ef . O U T M S 0 0 1 o u
R O M U S r ef . 9 5 0 7 8 + 9 5 0 2 7

• S P M d e s i l í c io

• F a c a d e q u a r t o d e l u a / f a c a d e e s pát ula
R O MU S parte n.º 95140 ou R O MU S Mozart parte n.º 95130

•

•

•

•

• R a s p a d o r t r iang ular  
R O M U S  P e ç a  n º  
9 5 1 8 5
P l a n o c o n j u n t o c o m  
d u a s l â m i n a s

R O MU S Peça n.º 95165
S e r r a d e s i n o o u s e r r a  
d e pr e ci s ão
Al i s ador d e P V C  
Parte nº R O MU S 
9 3 1 4 8
Cor r e ia  d e  
r e t e nção R O M U S ,  
p eç a n .º 9 3 7 3 4

• S o l v e n t e n ã o r e s i d u a l ( g o r d u r o s o o u s e co)
Etanol, álcool  isopropíl ico, heptano, hepteno, álcool  
calcogenílico, álcool heptil, heptano, removedor de quitina

• T r a p o s

4 . 4 A r m a z e n a m e n t o e i n s t a l a ç ã o d e  
r e v e s t i m e n t o s d e p a r e d e

A r m a z e n a m e n t o

Ver secção 6.1.5 do código de conduta DTU 53.2 de abril de 2007.

T e m p e r a t u r a e h u m i d a d e

A temperatura do substrato e da atmosfera deve ser de, pelo menos,  
15°C.

O     procedim ento de instalação
do  não é abordado nas
presentes

especifi cadas na secção 2.1 .
revesti mento d o pavi mento
especificações.

S u b s t r a t o s  ( p a r e d e s  /  d i v i s ó r i a s  /  a z u l e j o s )  

Ângulos verticais da  parede exterior: prumo e m  relação ao solo 

Nivelamento local: 1  m m  medido com uma régua de 20  c m  

Nivelamento geral: 5 m m medi do com uma régua de 2 m Rigidez

vertical: 5 m m medi do com uma régua de 2,50 m Dureza média: 4 5  

Shore C

H u m i d a d e : respei tar as r e c o m e n d a ç õ e s d a n o r m a N F P 7 4 -2 0 4 -1  
(códi g o deontol óg i co D T U 59.4 ) : h u m i d a d e < 5 % e m peso.

2 2 . Condut as

N a p a r e d e

As entradas e sa í das d e ar d e v e m ter u m a saliência m í n i m a d e 5 cm.

• Verificar o teor de humi dade da superfície a ser col ada e m vári os
locai s co m u m medi dor de humi dade. O teor de humi dad e da
superfíci e não deve ex ceder o nível esti pul ado n o códig o d e prática
DTU relevante.

• Veri fi car se a superf í c i e d a parede n ã o está g o rd ur o sa o u
e s c a m o s a e se n ã o ex i ste m bura c os g ran de s (os bura c os c o m mai s
d e 5 0 m m d e largura o u mai s d e 1 0 m m d e profundi dad e d e v e m
ser rep ara do s c o m u m a m a s s a a d e q ua da antes d a insta lação) . O
subst rato deve ser preparado d e acordo c o m a secção 4 .6 .

• Os painéis dev em estar à m e s ma temperatura que a sala onde vão
ser instalados (durante pelo m eno s 2 4 horas) para evitar qual quer
deformação.

• Todos os si stemas de aqueci mento, venti lação e ar condi ci onado das
instalações devem ser testados antes da instalação dos painéis.

• N o cas o d e exi sti r u m a di feren ça sig nif i cativa ent re a t e m pe r atu ra
n o m o m e n t o d a col o caç ão d o s pai néi s e a te mp e rat u ra q u a n d o os
c o mpa rt i m e nt o s e stã o e m servi ço, util i zar as l arg uras m á x i m a s dos
pai néi s e m confo rmi d ade: d e ve s e r as s e gu rad o u m e s p aço d e 2
m m e n tre o s p ain é is an te s d e criar a ju n ta.



4. 72 Colagem do revestimento de parede

Aplicar o revest i mento de u ma só vez c o m a col a de emul são acríl ica S PM
util izando a espátula dentada fina (tipo A2) c o m u ma cobertura de 2 5 0 a
300 g/m²). O nível de humidade do substrato e da sala deve cumpri r o s
requisitos do código de prática DTU relevante.
Recomenda -se a limpeza da superfí cie lisa do painel (lado apli cado da
cola) com u m pano adesivo antes da instalação.
U m a vez apli cada a cola , encaixar o painel e pressi onar sobre todo o painel.
superfície com u m rolo.

dobrar

Junta 
soldada

Vedação 

soldada 

Guarnição  

redonda

Vedação 

soldada 

Guarnição  

redonda

Tabela 2: Dimensões do painel em função da temperatura de 

instalação

Largura Temperatura de instalação

do

paine 
(mm)

< 1 8 ° C > 1 8 ° C

> 1 0 0 0 cortar O K

≤ 1000 O K O K

4 . 5 A p o i o
E m todos os casos (PVC, ladrilhos ou resina), o revesti mento do
pavi mento deve sobrepor-se à parede para se ligar ao revest i mento e
garantir assim uma vedação estanque.

Existem várias técnicas de vedação de juntas para cada tipo de pavimento:

•

•

• Direta: Se os revest imentos de pavi mento e de parede ti verem
a me s ma espessura (+/- 1 mm), esta solução consi ste e m soldar
a junta no caso de revesti mentos de pavi mento e m PVC ou
cal afetar c om v edante para todos os ti pos de revesti mentos .
Ver figuras 4a, 5 a e 6 . Para os pavi ment os e m PVC, a junta é
sol dada c o m u ma vareta de soldadura CR4 0 ou CR50 (ver
secção 4.75). A junta ta m b ém pod e ser selada c o m u m vedante
de sil icone (OTTO Seal® S5 4 SP 6 4 9 1 da OTTO- CHEMIE).

Compensação: Se o revest i mento do pavi mento for mai s
espesso do qu e o revestimento da parede, esta solução
consi ste e m comp ensa r a diferença através de u m enchi mento
ou de u m perfil rebaixado, d e m od o a que o revesti mento da
parede fi que nivelado c o m a viga. A junta p ode então ser
sol dada a quente ou calafetada c o m sel ante (m esm o princípi o
que para a solução direta). Ver figuras 4 b e 5b.

Sobreposi ção: esta solução consi ste e m sobrepor o m ontante
(com ou s em c omp ensa ção da diferença de espessura) ,
col ando o revesti mento de parede sobre o m ontante e
termi nando com u ma junta de sil icone no bordo inferior do
revesti mento de parede. Ver figura 4c.

Perfi l decrescente: ver secção 2.3.

4 . 6 P r e p a r a ç ã o d o s u b s t r a t o d a p a r e d e
Os revesti mentos de parede são instalados sobre u m substrato preparado de 
acordo com:

- Códi g os d e boas prát i cas D T U 59.4 , D T U 25.41 e D T U 25.1.

- A avaliação técnica dos substratos e m causa.

- O guia de instalação do SPM.

Aplica-se na parede u m primário compatí vel com o suporte e a cola. O  
primário é util izado para aumentar a coesão e a aderência do substrato.

Pr i mári o recomendad o: ve r q u ad ro 7

4. 61 I nsta lação e m azulejos

Para garant ir a mel hor aderênci a possível c o m o adesi vo acríl ico SPM, cobri r
os ladrilhos c o m u m composto de remendo ou de nivelamento de
acabament o liso (o produt o deve ser adequad o ao substrato e aprovado
para renovações) e, e m seguida, aplicar u m primário.

O substrato deve ser estudado e preparado de acordo com o CSTB 3 5 2 8 _V3
§6.1 (ou Especificação Eletrónica 3528), que ta m bé m se aplica ao com posto
de nivelamento.

4 . 7 I n s t a l a ç ã o d o r e v e s t i m e n t o d e p a r e d e s

4. 71 Disposição e preparação dos painéis
Para cada projeto, d eve ser efectuado u m estudo de conceção para definir a
disposi ção dos painéis e a posi ção das juntas e m função da conf iguração do
local, dos equi pamentos, dos el ementos de fixação das paredes e das
tensões previstas, e m conformidade c o m as larguras máx i mas dos painéi s
indicadas no quadro 2.

4 .7 1 1 Insta lação vertical ( largura má x. 1 3 0 0 m m )

• Isto deve ser feito antes d e instalar os suportes d o teto falso (se 
i nsta l ado sob u m teto falso).

• Insta l ação dos painéis:

Marcar uma linha de nível para o ponto de partida - Preparar os painéis

- Começar sempre a partir de u m canto:

- Se for u m canto pré-fabricado, util ize-o como model o e desenhe 
uma linha de referênci a inicial.

- Caso contrário, comece pelo canto da parede (depois de se 
certificar de que o canto está a prumo) .

- Marcar uma seg unda linha vertical correspondente à largura do

para determinar os limites da área a ser colada na parede.

- Medi r a altura da parede a revestir.

- Cortar os painéi s à medi da, deixando u ma folga no topo se
est iverem sob u m teto Figura 3 ou u m suporte de t et o Figura 2
(cerca de 3 mm).

- Ao chegar à próxima curva:

- No caso de u m cant o pré-fabri cado, util ize-o c om o mod el o e
desenhe u ma linha de referênci a inicial e ajuste o painel para se
ajustar à largura m eno s duas folgas de junta (ou seja, 4 m m de
acordo com a secção 4.4).

- Caso contrári o, deixar u m espaço de, pel o meno s, 2 m m a partir
do bordo do canto interior.

4 , 7 1 2 Cantos

H á duas possibi l idades:

1. Para selar os cantos, é aconselhável pré-formar cada canto
dobrando (aquecendo) o painel , na fábrica ou no local,
util izando u ma máqui na de dobrar ( peça SP M n.º
OU TSH0 0 1 ou OU TSH002 ) e soldando a junta a o painel
seguinte.

2. T am b é m é possível cobri r os cantos col ocando doi s painéis
lado a lado c o m u m a folga (ver secção 4.4) e selando a junta c o m
um a vareta de soldadura CR4 0 ou CR5 0 e aparando co m u m
raspador redondo.

O fabricante do revest i mento recomenda as colas indicadas no quadro 3.
abai x o:

Quadro 3: Cola recomendada para revestimentos de parede

F a b r i c a n t e D e s c r i ç ã o

SPM Col a acríl ica SPM, ref. AC003

R e c o m e n d a ç õ e s p a r a a c o l a g e m

Siga cui dadosamente as instruções do fornecedor da cola.

Observar cui dadosament e o temp o de espera , que depende da
temperatura , da humi dade, da porosi dade d o suporte e da cobertura da
cola util izada.



lua e u m guia de corte
- Aparar c o m u m a ferramenta S L I M o u  
M O Z A R T

4 .7 5 2 V eda nt e ( a pena s pa r a juntas ent r e o painel e  
out r os mater ia is)

Espaçamen t o: pel o m e n o s 2 m m .

a) Aplicar uma tira de fita adesiva para proteger cada lado da junta.
b)Util ize uma pistola de calafetag em para aplicar uma gota de sil icone em 
a o l ong o d o c o m p r i m e n t o d a junta.
c) Espalhar a massa de sil icone com u m dedo.
(d) Ret i rar a fita adesiva .

4. 73 I nsta lação dos  
painéis

4 ,7 3 1 A pena s insta lação vertical

Apresentar os painéis na posição vertical.

C o m e c e por instalar os cantos (se forem pré- formados) .

Colocar os painéis seguintes, deixando u m espaço de 2 m m entre 
cada painel, de acordo com as dimensões máx imas dos painéis.

Ver quadro 2.

4,74 Al i samento

a) Durante a instalação

Insta l ação vertical : el i mi nar as bol sas d e ar d e ci ma para bai x o e  
d o centro para os bordos.

• Para cantos pré-formados

Alisar o rebordo com u m pano e u m rolo de canto (interior ou 
exterior).

Alisar desde o canto até ao bordo exterior.

b) Alisamento final

Alisar toda a superfície com u m bloco de cortiça, u m pano ou 
u m rolo de pressão de duas mãos.

4,75 Junção

4 ,7 5 1 Selos soldados a quent e

Fol g a antes d a chanfradura: 2 m m .

4.762 Massa de silicone na vertical

Fol g a: 3 m m .
a) Aplicar uma tira de fita adesiva para proteger cada lado da junta.
b) Util ize uma pistola de calafetag em para aplicar uma gota de sil icone

ao longo da junta.
c) Espalhar a massa de sil icone com u m dedo.
d)Ret i rar a fita adesi va (ver  
f i guras 5a, 5 b e 6).

4 ,7 6 3 S obr epos i ç ã o de direi tos

O revesti mento de parede sobrepõe-se à parte superi or d o revesti mento
do chão e m 3 cm. Se o revesti mento d o pavi mento tiver um a espessura
superi or a 1 m m , deve ser util izado u m perfil de rebate (ou si stema
semel hante) para sobrepor o painel de parede a o rodapé. O s painéis são
col ados a o mo ntante c o m col a acríl ica. Pode ser necessári o aquece r o
material para ajudar a sobrepor o painel a o suporte.

1 - Compensar a diferença de espessura c om mas sa de enchi mento ou u m
perfil cónico.

2 Remover as saliências com uma faca e m quarto de lua com mai s de 3  
c m (em pavimentos de PVC, se aplicável).

3Proteger o revesti mento do pavi mento por baixo da sobreposi ção 

com fita adesiva. 4  - Aplique cola acríl ica na  parte superior do 

revesti mento do pavimento.

5 - Se necessár i o, aquecer o pai nel antes d e alisar as bol sas d e ar. 

6 - Aplicar u m cordão de mást i que no bordo inferior do painel.

(ver
Fi gura 4c).

4,77 Acabamento

Começar sempre pelas juntas verticais

a )Biselamento manual : l impar a junt a (todos os resíduos de cola d eve m
ser removi dos da junta).

b ) A junta deve ser soldada termi camente a uma temperatura de 450°C a
500°C, util izando u ma vareta de soldadura CR4 0 ou CR50 e u m bocal
ultrarrápido ventilado (o bocal deve ser limpo após cada junta).

c ) As juntas são cortadas e m duas fases:

- Cortar previamente o excesso com u m quarto de faca.

Condutas
Di ag rama: Fi gura 8
Antes de instalar o painel, util ize uma serra de capuz para criar u m recorte 
para a futura tubag em.

O painel também pode ser aquecido para amol ecer e cortar o material 
com uma faca.

C a s os es pec i a i s - R enov a ç õ es

-

- Tubag em horizontal e 
vertical

Acessóri os sanitários

Véase la figura 7.

4.76 Ligação à terra

4 .7 6 1 S ol da dur a na vertical
Fol g a antes d a chanfradura: 2 m m .
a )Biselamento manual : l impar a junta (todos os resíduos de cola 

devem ser removi dos da junta).

b ) A junta deve ser soldada termi camente a uma temperatura de 4 5 0°C 

a  500°C, util izando uma vareta de soldadura SPM H2O e u m  bocal 

ultrarrápido ventilado (o bocal deve ser limpo após cada junta).
c ) As juntas são cortadas e m duas fases:
- Pré-cortar o excesso com uma faca de quarto de lua e uma guia de 

corte.
-Aparar c o m u m a ferramenta S L I M ou
M O Z A R T (ver f i guras 4 a e 4b).                                                                            5. PRIMEIRA UTILIZAÇÃO

Ver secção 8 do código de práticas DTU 53.2 de abril DTU 53.2 
2 0 0 7 .

A c e s s ó r i o s d e p a r e d e

O s  canal i zadores d e v e m  vedar  as insta lações a q u a n d o  d a  
i nsta l ação dos di ferentes acessór i os (lavatórios, armár i os, etc.).

- Lavatório, armário
- Cisterna de parede
- Corrimões
- Escotilhas de inspeção

Produto de vedação
ver secção 2.5

Servi ços at ravés d o solo Col ares e p r od u tos d e ved a ç ã over  
s ec ç ã o 2.5.

S e r v i ç o s a t r a v é s d a p a r e d e ( a q u e c i m e n t o , c a n a l i z a ç ã o , e tc . )

Os canali zadores devem selar as instalações ocultas quando instalam os vários
acessórios (torneiras misturadoras, chuveiros, suportes de chuvei ro , chuveiros,
suportes de chuveiro).
manguei ras, etc.).

- Entrada de ág ua 
quente/fria:
d u c h e , 
lavatório

- D r e n a g e m : Ág uas ci nzentas /  
ág uas neg ras

- Aquecimento

Produto de vedação

ver secção 2.5

E l e t r i c i d a d e

O s electricistas d e v e m selar as l igações e léct r i cas depois de os revest imentos 
terem sido i nsta l ados.

- Interruptores de luz

- Tomadas eléctricas

Ver norma NF C15-100 (outubro de 
1991) Distância mí ni ma (em França) 
entre u m  ponto elétrico e u m  
chuveiro fixo ou uma mang uei ra  de 
duche: 1,20 m.

V e n t i l a ç ã o n a t u r a l : e n t r a d a b a i x a / s a í d a alta

O s electricistas d e v e m selar os acessór i os depoi s de os revest i mentos terem 
si do i nsta l ados.

- Vent i l ação mecâni ca :

ventilação de parede/teto
Junta de vedação de sil icone

Ver secção 2.5



6 . M a n u t e n ç ã o - Ut i l i z a ção

Os painéis foram testados quanto à sua resi stência ao s principais
produtos de limpeza, desinfeção e anti-sépticos habitua l mente util i zados
pelas autarquias locais e pelos estabel eci mentos de saúde.

Os painéis não foram danifi cados quand o testados c o m os produtos
abaixo indicados:

Tabela 4: Produtos de limpeza recomendados

Detergente SU RFANIOS Premi um

DETERG'ANIOS

U NI T P LU S (neutro)

V E R IP RO P (neutro)

DOP OMAT (alcalino)

T R A C I F L E X (a l ca l i no)

Detergentes desinfectantes D S 5 0 0 1

D I V O S A N S 4  

D I E S I N H G

SU RFA'SAFE Premi um

Descalcificadores T A S K I C A L C Á C I D O

Decapantes S U M A radi ca l

TASKI D9 .7

C O P E X (para vest í g i os de 
borracha)

Desengordurantes desinfectantes DDM

Outros Álcool cirúrgico 70°

Lixívia 

Eosina 

Betadine  

Amoníac  

o ou

Aniospray surf 29

Os intervalos de limpeza recomendados são definidos no Quadro 8.
e m d i a n t e .

Para obter os melhores resultados na limpeza dos painéis, recomendamos 
os seguintes produtos:

•

• Amoníaco
• Etanol
• Álcool 

isopropílico
Heptano

S O L V E N T E S  Q U E  N Ã O  
D E V E M S E R U TILIZ ADOS

• Aguardente branca
• Diluentes de tinta
• Óleo

7 . A s s i s t ê n c i a t é c n i c a a o s c o n t r a t a n t e s

7 . 1 F o r m a ç ã o e m i n s t a l a ç ã o d e p a i n é i s : c u r s o c o m  
c e r t i f i c a ç ã o i n d i v i d u a l

A S PM organi za cursos de doi s di as sobre a instalação e a uni ão de
painéis . Após a conclusão do curso, é emit ido u m certificado. Este
certificado é necessári o para qualquer empresa qu e não seja
especiali zada na instalação de revesti mentos de parede e m P V C e que
seja obrigada a soldar juntas por calor.

O conteúdo do curso é o seguinte

-

- Princípios gerais de instalação dos painéis e das juntas soldadas 
a quente.

Demonstração e instalação de painéis e soldadura a quente de 
juntas entre painéis e entre painéis e pregos.

A SPM pode prestar apoio ao arranque do projeto.

8 . S u p e r v i s ã o - M a n u t e n ç ã o - R e p a r a ç ã o

Os util izadores d evem verificar peri odi camente se a estrutura parece
estar b em fixada e notificar o cliente e /ou o instalador original de
quai squer probl emas que, na sua opinião, pos sam constituir u m risco
potencial para a durabil idade da estrutura.

Deve ser prestada especial atenção às juntas ent re painéis e m áreas
mui to expostas à ág ua ou sujeitas a tensões mecâni cas provocadas por
máquinas de lavar a pressão, para evitar a perda de integridade e a
consequente entrada de água, que pode acabar por causar danos.

Se as observações feitas pelo util izador forem consideradas justificadas

Se for efectuada u m a inspeção, a empresa instaladora procederá a
reparações na medi da da sua responsabil idade contratual e/ou legal.

No âmbi to do control o dos painéi s, o uti l izador deve comuni car
prontamente quai squer acidentes resultantes da util ização das
instalações, incl uindo cortes e quei maduras acidentai s, para qu e os danos
possam ser reparados.

B . R e s u l t a d o s e x p e r i m e n t a i s
Resistência do plano de aderência

• Ensai os de descolamento de aco rdo c o m a no rma EN 1 3 7 2 e ensai os de
ci sal hamento de acordo co m a nor ma EN 1373 (resultados do ensai o de
laboratório GERFLOR n.º 1 4 -12178 para M S Pol ymer e 14-11807 para cola
acríl ica).

Resistência da junta do painel

• Determi nação da impermeabili dade das juntas seg undo o m étod o da col una
de ág ua interna (resultados dos ensa i os d e laboratório GERF LOR n.º 14-
1 2 0 7 2 e 14-12164).

• Det e r mi n aç ã o d a resi stênci a das juntas d e aco rd o c o m a n o r m a E N 6 8 4
(resul tados dos e nsa i o s l aborator i a i s G E R F L OR n.º 12 -11113 , 12 - 11268 ,
1 4 -1 2 0 7 2 e 1 4 - 1 2 1 6 4 ) .

• Determinação da compressão da junta de acordo c o m métodos internos
(resultados dos ensaios laboratoriais GERFLOR n.º 15-12318)

• Det e r mi n aç ã o d a c o m p r e s s ã o d a veda çã o e m conf i g uração c om pl eta ,
te mp e ra tu ra s m á x i m a s d e servi ço e l avag e m el éct r i ca a 6 0°C (resul tados
d o ensa i o d e l aboratór i o C S T B n.º R2 EM-SIST-1 5 -2 6 0 6 0 2 8 8 ) .

Estabi l idade e caracter íst icas do pr odut o

• Determi nação da  estabil idade dimensional e ex pansão de acordo com a  
norma EN 2 3 9 9 9 (resultados do teste laboratorial GERFLOR n.º 14-12149).

• Avaliação das características do produto (resultados do teste laboratorial  

GERFLOR n.º 14-11807)

Resistênci a a produtos químicos

• Determi nação da resistência às manc has e aos produtos quí mi cos de acordo
c o m a norma EN 2 6 9 8 7 (resultados d os ensai os laboratoriai s GERFL OR n.º
1 4 -12173 e 14-11920).

Resistênci a a o c hoque

• Det e r mi n aç ã o d a resi stênci a a o i mpa ct o d e a c or d o c o m a n o r m a I SO 66 03
(resul tados d o ensa i o d e l aboratór i o G E R F L O R n.º 1 4 -1 1 9 4 3 ) e EN 2 5 9
(resul tados d o ensa i o d e l aboratór i o G E R F L O R n.º 1 4 -1 1 9 2 3 ) .

Emissões de COV

• Determinação de compostos orgânicos voláteis de acordo com a norma 
ISO 1 6 0 0 0 ( resultados dos ensaios do Laboratóri o Eurofin n.º G0 9 7 5 0B )

Reação ao fogo

• Cl assi fi cação a o fog o d e aco rd o c o m a n o r m a E N 13501 -1 : B-s2 , d0,
vá li da para apl i cações c ol ada s c o m 10 0 g / m ² d e pr i már i o acr íl i co d e
est i ren o e 3 0 0 g / m ² d e col a acrí l i ca e m qual qu er sub st rato A 1 o u A2-
s1 , d 0 c o m u m a de nsi da de ≥ 4 50 k g/m3 ( relatór io d e laboratór io CST B
n.º RA 1 2 -035 6 d e 0 2 /1 0 /2 0 1 2 e rel at ór i o d e l aboratór i o CSI n.º PK
1 5 -0 2 6 ) .

C. R e f e r ê n c i a s
• Ano e m que o sistema SPM para as zonas húmi das foi instalado pela 

primeira vez: 2000

• Superfície instalada desde 2009:

Paredes: 1 0 0 0 0 m²
P r o je c to s :

Piscina Paul Boyrie, Ave Altenkirchen, Tarbes (2013) Piscina 

do centro de reabil itação funcional de Aubag ne (2009) 

Duches do estádio Jean Blot, Courbevoi e (2012)

Spa, Centre Thermoludi que, Genos - Loudenviell e (2012)

Secção de fitness, Hospital Sainte Perrine, Paris (2013)

U ni dade compl eta de duche, lar de idosos Aurélia, CH Roanne (2014) 

Cozi nha centra l , Ruei l M a l m a i s o n (secção 1 : 2 0 1 2 ; secção 2 : 2 0 1 3 )



Q u a d r o s e f i g u r a s d o s d o c u m e n t o s d o c o n c u r s o
Quadro 5 - Lista de substratos de parede

T i p o d e n o v o s s u b s t r a t o s d e r e v e s t i m e n t o d e  
p a r e d e s

Nomenclat  
u r a

D o c u m e n t o s d e r e f e r ê n c i a d a s e s t r u t u r a s a f e c t a d a s

• Paredes de betão ou de betão pré-fabricado

painéis:
- Betão vulgar à vista
- Betão fino

S1  
S2

• DTU 23.1 Paredes de betão in situ
• DTU 22.1 Paredes de painéis de betão pré-fabricados

• Reboco à base de ci mento e m paredes de 

betão e alvenaria:

- Reboco de cimento

- Reboco de cimento-cal

- Reboco impermeável , características E ≥ 4 R ≥ 4, 
ver classificação MERU C.

S 3

• DTU 26.1 Renderização tradicional

• Certificação CSTBat para rebocos i mpermeávei s de camada única

• Reboco e m paredes de alvenaria:

• Avaliação técnica
• DTU 25.1 Estucag em de interiores
• N F B 1 2 -3 0 1 Estucag em à m ã o o u à máqui na, e m interiores, 

d e rebocos i nter i ores normai s o u mui t o duros ( )1

- Gesso com dureza Shore mí ni ma de Shore C ≥ 40
- Gesso com dureza Shore mí ni ma de Shore C ≥ 60

S4  
S5

• Est ruturas q u e ut i l i zam pl acas d e g esso cartonado 
normal i zadas ( revest i das a papel ) :
- Aplicações de isolamento térmico

- Divisórias ou revesti mentos secos
S 6

• N F P 7 2 -3 0 2 (2 ) P l acas de g esso cartonado
• N F P 7 2 -2 0 3 -1 ( D T U 25.41) (est ruturas d e g esso cartonado)
• NF P 72-204-1 (DTU 25.42) (isolamento interior e revesti mento de

paredes com placas compostas de gesso cartonado)

• Avaliações técnicas sobre divisórias e revesti mento s secos

• Estruturas que util izam placas de gesso cartonado com 

barreira
vapor - t i po H 1 (verde o u m a r c a ç ã o específica) S 7

• N F P 7 2 -3 0 2 (3 ) P l acas d e g esso cartonado ( )4

• D T U 25.41 - Est ruturas de gesso cartonado

• DTU 25.42 - Isolamento interior e revest i mento de paredes 

com painéis compósito s de gesso

• Avaliações técnicas sobre divisórias e revesti mento s secos

(1 ) A cl assi f i cação atua l d o g esso é d a d a pel a n o r m a N F B 1 2 -3 0 1 . As especi f i cações rel at i vas à dureza d o g esso constam d o d o c u m e n t o D T U
25.1 (secção 5.5). A correspondência com as descrições de gesso especificadas na norma NF B 1 2 -3 0 1 é dada a seguir: Requisito de uma
dureza mí ni ma de Shore C ≥ 40: este requisito é cumpri do para os gessos P F M (anteriormente PFC) e PGM. 

(anter i ormente P G C )
Exigênci a de u ma dureza Shore C mí ni ma ≥ 60: esta exigência é cumpri da para os rebocos PFP, PGP, PFM-THD, PGM -THD, PFP-THD e PGP-
THD (anter i ormente rebocos de projeção e THD) . O gesso THD t em um a dureza mí ni ma de 7 5 Shore C e, p o r c o n s e g u i n t e , cumpre
claramente este requisito.

(2) A n o r m a europei a E N 5 2 0 está atua l mente e m fase d e publ i cação. As pl acas d e g esso est ão

sujei tas à  m a r c a ç ã o  NF.  ( 3 )  A  n o r m a  europei a  E N  5 2 0  está  atua l mente a  ser  publ i cada.  

(4)As placas de gesso cartonado com barreira de vapor do tipo H1 estão sujeitas à marcação NF.

Quadro 6 - Substratos de parede admissíveis e m função da exposição à água

Substrato

Insta lações

B e t ã o C o l a d o  a  
b a s e  d e  
c i m e n t o

G e s s o Div is ó ria o u  
r e v e s t i m e n t o s e co

S 1 S 2 S 3 S 4 S 5 S 6 S 7

Ti po 1 / E B (Secção 
1.21)

( 1 ) ( 3 )

Ti po 2 / EB+ 
(Secção 
1 .2 1 )

( 2 ) ( 2 ) ( 3 ) ( 4 )

substrato não autorizado

substrato adequado para col ag em direta

( 1 ) revestido com u m reboco de acabament o liso do tipo S5 ou com u m composto de nivelamento de acabamento 
l iso à base de gesso ou de ci mento

( 2 ) revestido com u m reboco de acabament o liso ou com u m composto de nivelamento de acabamento liso à base 
de cimento

( 3 ) desnivelado e/ou revestido com u m composto de nivelamento à base de ci mento de acabamento liso (de 
acordo com o Código de Práticas DTU 59.4)

( 4 ) S6 : Só são permi t i dos subst ratos renovados e para zonas h ú m i d a s comuni tár i as privadas.

Tabela 7 - Aplicação do primário de acordo com o substrato da parede para o adesivo acrílico SPM

F a b r i c a n t e D e s c r i ç ã o d e a c o r d o c o m o t i p o d e s u p o r t e d e p a r e d e

Tipo de 
substrato de  
parede

Betão vazado in 
situ NF P 18- 210-1

S 1 / S 2

Reboco de 
c i mento NF P 
15-201

S 3

Gesso N F

B 12-301

N F P 71-201

Placas de  
gesso 

cartonad  
o 

standard

Placas de 
gesso 
cartonado 
com barreira 
de vapor

N F P 72-203

S 4 / S 5 S 6 S 7

U Z I N Pri mári o universal PE360 Plus





Quadro 8 - M anutenção - Utilização

Z onas húmi das Primeira utilização Proteção Li mpeza diária L i mpeza semanal ou mensal

Revestimento de  
paredes

Limpeza com
detergente  
neutro.

Não Limpeza com
detergente  
neutro

Lavag em

Li mpeza com detergente neutro

Capa

Teto falso

Par  

ed

Conselho de  
estanq 
uidade
à água

Junta de  

silicone

Canto 
de 
apoio

Figura 1 - Acabamento do 

teto falso

Conselho de  
estanq 
uidade
à água

Junta de  

silicone
Figura 2 - Acabamento sob o

teto falso

Figura 3 - Acabamento sob o teto

Figura 4a - Vertical de

pavimento e m PVC:  

soldadura/colagem 

direta

Figura 4b - Vertical de 

pavimento e m  PVC:  

soldadura/junta com perfil 

decrescente ou enchimento

Figura 4c - Pilar de pavimento 

e m PVC: junta e sobreposição 

com perfil cónico ou 

enchimento

Capa Perfis

decresce  
ntes

Conselho  
de

estanq
uidade
à água

Junta 

soldada

Perfis

decresce  
ntes

Conselho  
de

estanq
Juntuaeidad
solAdrardibaa

3 cm no 
mínimo

Cola acrílica

Cala
antiguaJu

nta de
estanq
uidade
à água

Junta de

silicone

Capa

Vedação do  

lago

Junta de  

silicone

Azulejos de  

cerâmica

Perfil

decrescent  
e

Conselho  
de

estanq
uidade
à água

Junta de

silicone





- Subir acima da escala

Figura 5a - Tomadas: vedação direta

Figura 5b - Ladrilhos para rodapés: junta com 

perfil decrescente

Capa

Vedação do  

lago

Junta de silicone

Suporte de resina

Figura 6 - Pavimento de resina na vertical: 

vedação direta

Figura 7 - Caso especial: renovação

- G ru p o d e t u b o s n u m canto
- Criação d e u m canto

Grupo de tubos 
em
um canto

Junta soldada

Subir num 
enseada velha



Figura 8 - Cobertura dos bordos com u m montante

Tabela 9 - Grau de exposição à água das paredes

1Compensar a di ferença
de espessura com
enc himent o ou u m perfil
cónico.

2Retirar as  saliências do 
revestimento do pavimento 
c om uma faca de um quarto de 
lua c om mais de 3 cm.

3Proteger o revestimento do
pavi mento s ob a sobreposição
c om fita adesiva .

4Aplicar a cola até à fita adesiva. 
Retirar a  fita adesiva antes de 
instalar o painel.

5Alisar as bolsas de ar no 
painel c om u m rolo liso.

Tipo de  
q u a r t o

Humidade  
ambiente

E x p o s i ç ã o à á g u a C u i d a d o s e l i m p e z a E x e m p l o s d e c l a s s i f i c a çã o

E B

Zonas sujeitas  a  
humi da de 

médi a

Humidad  
e média

Q ua n d o a s inst alaç ões
es t ã o a ser uti l i zadas, há
salpic os oc asi onais d e
á g ua , m a s nã o há
es c oa ment o .

A água é utilizada para a ma nut enç ã o e
l impeza, ma s nunca sã o utilizadas
máquinas de pressão.

A s pa r edes sã o l i mpa s c o m mét o d os
e pr odut os nã o agressivos .

A s á r ea s s ã o nor ma l ment e  
venti ladas e aquecidas:

Á r ea s c o m u n s :

- Salas de aula

Á r ea s pa r a us o pr ivado:

- Q ua rt o c o m eq ui pa me nt o
de á g ua (c ozi nha, c a s a d e
ba nho, etc.)

- Armazéns aquecidos

- C oz i nha s pr ivadas

E B +

Á r e a s  
privadas

Zona s  
húmidas  

para us o 
pr ivado

Humida  
de 
elevada

E nq ua nt o a s instala ções
es t ã o a ser uti l i zadas, a
água salpica
oc a s i ona l ment e c ont r a
pel o m e n o s u m a pa r ed e
(escoament o) .

A água é utilizada para a ma nut enç ã o e
l impeza, ma s nunca sã o utilizadas
máquinas de pressão.

A s pa r edes sã o l i mpa s c o m mét o d os
e pr odut os nã o agressivos .

A s á r eas s ã o nor ma l me nt e
venti ladas e aquecidas:

- Salas húmi das c om base de duche
e/ou banheira

- A r ma z éns n ã o a q u e c i d o s ,
garagens

- C a bi na de d uc h e o u c a s a de
ba n h o pr i va da n u m edif íc i o d e
a c es s o públ ic o: c huv ei r os e m
hotéis, lares e hospitais

- C a s a s d e ba nho e lavatór ios nos  
escr i tór ios

E B + Humida  
de 
elevada

Enqua nt o a sala está a
ser utilizada, a ág ua
salpica e escorre pelas
paredes de f orma
intermitente durante
períodos de tempo.

períodos
super iores a o

classificação EB+, e

o período de
esc oa mento agrega do

e m 24 horas nã o exc ede

três horas.

A água é utilizada para a manutençã o e - chuveiros  individuais  para  uso

ár e as c o m u n s

Zonas 
húmidas  
c omuns

a l impeza.

Estas instalações sã o normalment e
lavadas à pressão, pelo que é
necessár io prever um esc oa ment o (por
exemplo, escoamento pelo chão) .

coletivo, c omo nos internatos e
nas fábricas

- Vestiários c omuns, excet o e m
caso de c omunicaç ã o direta c o m
um local sujeito a níveis de

A s m á q ui na s d e lav ar a pr es s ã o nã o
d e v e m f unc i onar c o m u m a pr es s ã o
super ior a 1 0 bar .

humidade extremamente elevados.
níveis de

humidade extremamente elevados.

O s pai néis s ã o l i mpos (g er al ment e
d i ar ia ment e) c o m pr odut os c o m u m
p H ent r e 5 e 9 a u m a t emp er a t ur a ≤

4 0 °C .

- Escr i tór ios, z ona s de
reaquecimento de alimentos  
s em z ona de l a v a g em

- Quartos húmidos pr ivados c om
duche de hidromassagem na base

de duche e/ou banheira

- Instalações de l a v a g em nã o

c omer c i a i s (escolas, hotéis ,
estâncias de fér ias, etc.)

- Instalações sanitár ias e m
edif íc ios acessíveis  a o  públ ico:

escolas, hotéis , aeroportos, etc.


